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Esse manual técnico foi elaborado para pequenos produtores, alunos, técnicos, 

professores e pesquisadores. 

O material desenvolvido é produto da dissertação de mestrado intitulada 

“Utilização pó de rocha de quartzo-sienito no processo de compostagem”. 

O documento tem como objetivo apresentar um passo a passo para a 

realização de um processo de compostagem. O manual descreve a seleção de 

material, montagem e acompanhamento de uma compostagem.  

Desejo ao leitor uma boa leitura e uso do manual de maneira a aproveitar 

diversos materiais para produção de matéria orgânica. 
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SUMÁRIO 



1. Introdução  

Como um processo de estabilização de resíduos orgânicos a compostagem é 

um método muito antigo e de baixo custo mostrando-se eficiente para produção de 

substratos ricos em nutrientes, eliminação de sementes, plantas daninhas e 

inertização de processos patogênicos (Inácio e Miller, 2009). 

A compostagem possui características norteadoras sobre o andamento do seu 

processo, características que permitem a identificação da etapa que ela se encontra. 

Diante do exposto o objetivo deste manual é apresentar ao público, que com apenas 

um equipamento de baixo custo para monitoramento térmico é possível executar uma 

compostagem completa. 

O Comunicado Técnico é um produto tecnológico resultado de uma pesquisa 

que estudou os sistemas de compostagens em pequenas proporções, estudo 

vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Agroecologia (PPGA) do Instituto 

Federal do Espírito Santo – Campus de Alegre. 

2. Compostagem 

 O Processo de compostagem é definido pela ABNT NBR 13591/96 como um 

processo de decomposição biológica, aeróbio gerado por uma comunidade 

diversificada de microrganismos. O produto gerado pela compostagem é um composto 

rico em minerais e matéria orgânica, proveniente do material orgânico utilizado, assim 

podendo ser aproveitado como substrato e aplicado diretamente no solo (Inácio e 

Miller, 2009: Rupani et al., 2018). 

 Para confecção da compostagem é necessário a realização da seleção dos 

materiais, bem como, a identificação de parâmetros para que resulte na produção de 

um material humificado com sucesso, esses parâmetros são: temperatura, pH, 

umidade, concentração de oxigênio, porosidade e relação carbono nitrogênio. 

3 Parâmetros da compostagem  

 Durante a compostagem acontecem transformações físicas, químicas e 

biológicas, transformações essas que foram diagnosticadas por várias pesquisas e 

apresentadas como indicadores do processo de compostagem.   

3.1 Oxigenação 

 O processo de compostagem é predominantemente aeróbio, ou seja, necessita 

de oxigênio para que possa acontecer. Durante toda compostagem o fornecimento de 



oxigênio deve ser mantido, seja por meio passivo, os espaços vazios gerados pelo 

tamanho do particulado adicionado, ou ativo, por medidas tomadas para uma aeração 

forçada (Inácio e Miller, 2009). 

 A falta de aeração faz o processo de compostagem se transformar em 

respiração anaeróbica ou putrefação essa mudança não é desejada em uma 

compostagem.  

3.2 Tamanho dos grãos 

 Em uma compostagem o tamanho dos grãos que permitem uma melhor 

oxigenação das pilhas (leiras). No entanto, grãos muito grandes aumentam o período 

de duração da compostagem e inibem o aquecimento inicial desejado. Quando se 

objetiva uma compostagem rápida há uma necessidade da diminuição dos grãos, 

podendo atrapalhar a oxigenação da pilha.  

 O tamanho dos grãos irá ter uma variação de acordo com o material utilizado, 

materiais como restos de alimentos dejetos animais não necessitam de ser reduzidos 

por serem facilmente degradados ao contrário de restos de podas e arvores que 

necessitam ser reduzidos. 

3.3 Potencial Hidrogeniônico (pH) 

 Por ser um processo químico a compostagem apresenta uma variação de pH, 

no início da compostagem o pH desejado de 6,5 à 9,6, os valores que diferem dessa 

informação não inviabilizam o processo. Durante o decorrer da decomposição o pH 

das pilhas tende a diminuir.   

3.4 Relação entre o carbono e o nitrogênio (relação C/N) 

 A relação C/N é o principal fator de escolha do material e das quantidades a 

serem compostados, o carbono e o nitrogênio são os elementos mais importantes para 

a atividade microbiana da compostagem. 

 A escolha dos materiais a serem compostados deve ser norteado pela relação 

C/N, onde cada material utilizado em uma compostagem tem sua relação carbono 

nitrogênio, sendo no início de um processo de compostagem a relação C/N desejada é 

entre 30 e 40, ao seu final deseja-se um valor inferior a 20 de relação carbono 

nitrogênio.  

3.5 Umidade  



 Na compostagem é necessário manter uma umidade entre 40% e 65% entendo 

que em valores inferiores há uma enorme redução na atividade microbiana, já em 

valores superiores acontece o preenchimento de espaços vazios pela água, assim 

cessando a atividade microbiológica por impedir a oxigenação da pilha. 

4. Fases da compostagem e demarcações térmicas 

 A temperatura no processo de compostagem é o indicador mais representativo 

do que está acontecendo dentro da pilha, as suas fases são bem demarcadas pela 

temperatura durante todo o processo de compostagem, sendo dividida em 4 fases: 

inicial, termofílica, mesofílica e maturação.  

 Na fase inicial há um aumento da temperatura pelo crescimento das colônias 

de microrganismos, essa fase termina quando a pilha chega a 45°C, podendo levar 

entre 15 e 72 horas.  

 Chegando a fase termofílica há um aumento da atividade microbiana dominada 

majoritariamente por bactérias aquecendo a pilha, nesta fase a pilha de composto se 

mantem entre 45°C e 65°C podendo ultrapassar essa temperatura por breves 

períodos (Lópes et al., 2014). 

  Na fase mesofílica há uma diminuição da atividade microbiana, agora uma 

atividade dominada em maioria por fungos e actinomicetos, fazendo a pilha diminuir a 

temperatura para 45°C mantendo uma redução lenta de temperatura. 

 A última fase a maturação, a atividade microbiana passa a ser muito lenta e 

não há aquecimento da pilha, a decomposição se sucederá com a aplicação do 

composto ao solo. 

5. Montagem e acompanhamento da compostagem 

 A compostagem será montada por uma variação do método de Leiras estáticas 

com aeração passiva, por necessitar de uma menor intervenção durante a 

compostagem (Inácio e Miller, 2009). Deverá ser adquirido um termômetro de haste 

(Figura 1) para monitoramento térmico.  

 



Figura 1: Termômetro de haste.  

 A primeira etapa a ser realizada é a definição do local onde será implementada 

a compostagem, deverá ser um local coberto por causa ação da chuva e com uma 

distância da atividade humana devido a possível geração de odores. 

 Em sequência a definição dos materiais a serem compostados, sendo 

observada a relação C/N do material, calculando a média simples em massa “peso” de 

cada material. A compostagem poderá ser feita com dois ou mais materiais, sempre 

em função a relação C/N de cada material como visto na tabela 01. Importante 

ressaltar que o material com a maior relação C/N também será responsável por 

possuir uma função estruturante na pilha de compostagem, pois irá mantê-la firme e 

aerada.  

Tabela 01: Relação carbono nitrogênio (C/N) de materiais comuns. 

Material 
Relação 

C/N 

 Alface 12 
 

Algodão 597 
 

Bagaço de cana 85 
 

Beterraba 24 
 

Braquiária 57 
 

Capim Elefante 36 
 

Casca de café 25 
 

Casca de café (lavador) 17 
 

Casca de café em coco 21 
 

Casca de coco 11 
 

Casca de pinus 115 
 

Fibra de coco 114 
 

Palha de Bambu 25 
 

Palha de café 38 
 

Podas de café 42 
 

Serragem 149 
 

Serragem branca 254 
 

Serragem vermelha 290 
 

Cama de frango  8 
 



Cama de suíno  11 
 

Esterco de bovino 13 
 

Esterco de aves 7 
 

Esterco de cavalo 24 
 

Esterco de codorna 11 
 

Esterco de galinha 5 
 

Farelo de Trigo 15 
 

Farinha de Trigo 21 
 

Torta de Mamona 5 
 

Carvão 115 
 

Composto SHIMEJI 22 
 

Composto SHIMEJI preto 32 
 

Fino de Carvão 173 
 

Lodo de esgoto 9 
 

Papel Filtro 1380 
 

Turfa 7 
 

 

Fonte: adaptação do autor, (Gomes et al., 2001) 

 Importante ressaltar que cada região possui a suas potencialidades agrícolas 

regionais, o estado do Espirito Santo possui uma produção de palha de café, aparas 

provenientes de madeira (maravalha, pó-de-serra, podas de café, podas arbóreas), 

palhadas secas de diversas culturas, como matérias orgânicas de alta relação C/N e 

esterco suíno, esterco de aves, esterco bovino, como de baixa relação C/N. Além 

disso temos a matéria orgânica produzida nas residências como pó de café, cascas de 

diversas frutas e resto de comida que possuem em sua maioria baixa relação C/N, que 

podem ser compostados. 

Após a definição do material a ser compostado com a área de aplicação da 

definida, inicia-se o processo de delimitação e montagem da pilha, as dimensões 

indicadas são de 1,0 à 1,5 metro de altura, 1,0 a 2,5 metros de largura e de 1 a 20 

metros de comprimento, essas medidas podem variar conforme a literatura (Figura: 

02). 



 

Figura 02: Pilha de compostagem pequena. 

A montagem da compostagem se dará em camadas, com os materiais 

previamente definidos, o material com menor relação C/N será particionado em 3 ou 

mais partes, já o com maior relação C/N será particionado na mesma quantidade que 

o anterior, no entanto será adicionado mais um, seguirá dessa forma para execução 

da montagem das pilhas em camadas. O primeiro a ser adicionado será o com maior 

relação C/N sendo intercalado com segundo material, por fim sendo coberto pelo 

mesmo material que iniciou as camadas (Figura 03). Essa distribuição mantendo o 

material com menor relação C/N no topo tem por objetivo diminuir o acesso de moscas 

e outros vetores ao material e fornecer uma camada isolante para manter o calor 

dentro da compostagem. 

 

Figura 03: Croqui de montagem da pilha de compostagem em camadas, material com 

menor relação C/N sendo representado quadrados e o com maior relação C/N por 

círculos. 

 Ao final da montagem da pilha de compostagem se dará o início do processo 

de compostagem, podendo durar entre 40 e 180 dias, a variação do tempo de duração 



do processo se dará conforme o material escolhido, relação C/N entre os materiais e o 

monitoramento adequado do processo.  

Na fase inicial da compostagem haverá um aquecimento rápido que poderá ser 

acompanhado por medições térmicas utilizando um termômetro (Figura: 01) e um 

gráfico de fases da compostagem (Figura: 04), indicando em que ponto do gráfico se 

encontra o processo. Na fase termofílica serão obtidas as maiores temperaturas, em 

sequência a fase mesofílica onde acontece uma redução de temperatura, terminando 

com o composto maturado na fase de maturação. 

 



 

Figura 4: Gráfico das fases de compostagem e sua relação com a temperatura. 

Fonte: (BRASIL, 2017). 



Durante o acompanhamento da compostagem deve-se ficar atento a três 

fatores: aeração, umidade e temperatura. A aeração possibilita a presença de oxigênio 

dentro do processo da compostagem. Quando a sua disponibilidade fica deficitária 

pode ser por colapso da estrutura do material gerando uma menor quantidade de 

espaços vazios ou por de excesso de água, ambos os fatores vão ser marcados por 

um decréscimo anormal da temperatura podendo ser aferido em análise com 

termômetro. 

 A umidade deve ser mantida dentro do padrão estabelecido anteriormente, 

para sua verificação existe um teste manual que pode ser feito. Faça a coleta de uma 

porção da compostagem em andamento que preencha a sua mão, feche a mão com o 

material dentro, caso o material esfarele na mão reduzindo o tamanho de seus grãos, 

a pilha está seca e necessita de hidratação. No entanto, se o material umedecer a sua 

mão, o material está apropriado, não sendo necessário a hidratação. Contudo, se o 

material após ser prensado pela sua mão escorrer água, indica que o material está 

com excesso de água, isso também poderá ser observado em uma queda de 

temperatura. 

 A temperatura durante o processo de compostagem deve seguir 

aproximadamente o gráfico (Figura 4). Contudo, para que a temperatura seja melhor 

compreendida, deverá ser adotado o fluxograma de decisão (Figura: 6 e 7). Dentro do 

fluxograma adota-se os balões arredondados como início e fim do fluxograma, os 

retângulos como a atitude a ser tomada e os losangos indicando uma decisão, o 

caminho a ser seguido. Para fluxograma ser seguido é necessário manter o 

acompanhamento térmico por termômetro. 

  

 



 



Os losangos representam uma decisão a ser tomada, os retângulos representam uma ação definida. 

Figura 6: Fluxograma de decisão de uma compostagem parte 1. 

 

Os losangos representam uma decisão a ser tomada, os retângulos representam uma ação definida. 

Figura 7: Continuação do fluxograma de decisão de uma compostagem parte 2. 

 



A aeração da pilha de compostagem poderá ser aferida por uma queda brusca 

de temperatura e por análise visual, ao colocar a mão ou ferramenta no composto será 

perceptível que o seu volume está reduzindo e o ar cada vez mais terá dificuldade de 

estar presente por falta de espaço.  

Durante o processo de compostagem utilizando o método de Leiras estáticas 

com aeração passiva adaptada há necessidade de poucas reviradas, entre duas e três 

durante todo o processo, contudo se o material de alta relação C/N não possuir 

capacidade estruturante para manter uma boa aeração ou aconteça uma aplicação 

excessiva de água, poderá ser necessário executar mais reviradas. 

A execução da revirada se baseia no ato de misturar a pilha de composto de 

forma a homogeneizar seu conteúdo da forma mais fácil possível, tendo em vista que 

cada um possui uma variedade diferente de recursos a disposição. Recomenda-se 

que na prática da revirada se retire uma camada de aproximadamente 3 centímetros 

do solo e se misture na pilha, pois nessa camada estão nutrientes uteis para posterior 

aplicação do composto, em caso de o piso ser impermeabilizado executar a coleta do 

liquido que escorre da compostagem (chorume).  

Como visto na foto (Figura 8) as camadas da compostagem tendem a colapsar 

compactando o material em seu interior e sua camada superior permanece como 

isolante, sendo um momento propicio para a executar a revirada. 

 

Figura 8: Pilha de compostagem de palha de café, esterco suíno e lodo de curtume 

liquido, onde foi utilizada a técnica por leiras estáticas com aeração passiva adaptada, 

aberta ao meio para sua primeira revirada. 



 Ao chegar na fase de maturação o processo de compostagem já pode ser 

interrompido para utilização do composto gerado. 
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